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 APARECIDA – Colección de artículos sobre la Conferencia de Aparecida


A PROPOSTA DE APARECIDA (III)
AS IMPLICAÇÕES  
Agenor Brighenti

Diante de uma realidade que contradiz o Reino de Vida de Jesus Cristo, a exigência de constituir-se em uma Igreja em permanente estado de missão, promotora da vida em plenitude para a pessoa inteira e todas as pessoas, tem duas implicações: a conversão pastoral e a renovação eclesial. 

IV

AS IMPLICAÇÕES DA PROPOSTA

Uma conversão pastoral e renovação eclesial

Uma conversão pastoral

Afirma Aparecida, que todos, na Igreja, estão chamados a assumir uma atitude de permanente conversão pastoral (DA 365), pois a ação eclesial não pode prescindir do contexto histórico onde vivem seus membros (DA 367). O mundo mudou. A Igreja, para continuar sendo a Igreja de sempre, também precisa mudar muito. Assim, é urgente superar nossas débeis vivências da opção preferencial pelos pobres (DA 100b). Diante do fenômeno crescente da urbanização, temos uma linguagem pouco significativa para a cultura atual e em particular para os jovens, não se levando em conta a crise da modernidade. Falta presença no campo da cultura, do mundo universitário e da comunicação social (DA 100d).

Novos desafios exigem novas respostas pastorais:

· Assumir os novos rostos da pobreza. A conversão pastoral começa pelo compromisso com os novos rostos da pobreza (DA 402). Entre tantos outros, há alguns rostos sofredores, de “pobres descartáveis” que doem em nós: os que vivem na rua, os migrantes, os doentes, os dependentes de drogas e os presidiários. 
· Uma Pastoral Social estruturada, orgânica e integral. A promoção humana deve ser integral, isto é, precisa abarcar a pessoa inteira e todas as pessoas, fazendo-as sujeito de seu próprio desenvolvimento (DA 399). Isso implica promover renovados esforços para fortalecer uma Pastoral Social estruturada, orgânica e integral, que com a assistência e a promoção humana, se faça presente nas novas realidades de exclusão e marginalização, onde a vida está mais ameaçada (DA 401). 
· Uma renovada pastoral urbana. Para uma conversão pastoral, faz-se necessário, também, um estilo de ação adequado à realidade urbana em sua linguagem, estruturas, práticas e horários; uma ação eclesial, orgânica e articulada, que incida sobre a cidade, em seu conjunto; estratégias para chegar aos condomínios fechados, prédios residenciais e favelas; uma maior presença nos centros de decisão da cidade, tanto nas estruturas administrativas como nas organizações comunitárias (DA 518).

Renovação eclesial
Para Aparecida, uma segunda implicação para uma Igreja em permanente estado de missão, é a renovação da própria instituição. Diante das transformações sociais e culturais, está a necessidade de uma renovação eclesial, que envolve reformas espirituais, pastorais e também institucionais (DA 367).

· Renovar a paróquia. Ela é célula viva da Igreja, mas faz-se necessário uma vigorosa renovação da mesma, a fim de que seja, de fato: espaço de iniciação cristã, educação e celebração da fé, aberta à diversidade dos carismas, serviços e ministérios; organizada de maneira comunitária e responsável; integradora de movimentos; aberta à diversidade cultural e a projetos pastorais supra-paroquiais e das realidades circundantes (DA 170). A renovação das paróquias exige reformular suas estruturas, para que sejam redes de comunidades e grupos (DA 173).

· Criar comunidades eclesiais de base. Levando-se em consideração as dimensões de nossas paróquias, é aconselhável a setorização das mesmas em unidades territoriais menores, com equipes próprias de animação e coordenação, que permitam uma maior proximidade às pessoas e grupos que vivem na região. E mais, que os agentes missionários promovam a criação de comunidades de famílias, que coloquem em comum sua fé e as respostas aos seus próprios problemas (DA 372). São as comunidades eclesiais de base que, na América Latina,  têm sido verdadeiras escolas que formam cristãos comprometidos com sua fé, discípulos e missionários, testemunhas de uma entrega generosa, até mesmo com o derramar do sangue de muitos membros seus (DA 179). 

· O protagonismo das mulheres. Para Aparecida, a renovação eclesial implica, também, impulsionar uma organização pastoral que promova o protagonismo das mulheres e garanta a efetiva presença da mulher nos ministérios, assim como nas esferas de planejamento e decisão (DA 458). É necessário na América Latina, como disse o Papa, superar uma mentalidade machista, que ignora a novidade do cristianismo, que reconhece e proclama a “igual dignidade e responsabilidade da mulher em relação ao homem” (DA 453). Urge, pois, que todas as mulheres possam participar plenamente da vida eclesial, familiar, cultural, social e econômica, criando espaços e estruturas que favoreçam sua inclusão (DA 454). 
· Uma ação pastoral pensada. A renovação eclesial passa também pelo esforço de uma ação pastoral pensada, a partir das pequenas comunidades, passando pelas paróquias e desembocando em uma pastoral de conjunto diocesana. O plano pastoral diocesano deve ser uma resposta consciente e eficaz, para atender às exigências do mundo de hoje, com indicações programáticas concretas, objetivos e métodos de trabalho. Os leigos precisam participar do discernimento, da tomada de decisões, do planejamento e da execução (DA 371). 
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